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O programa "A Voz da Consti­
tuinte", que será veiculado, no rádio 
e na televisão, diariamente, em dois 
períodos, sendo de cinco minutos ca­
da parte, ainda não tem data para 
estrear mas já está praticamente 
acertado pelos serviços de divulga­
ção da Câmara e do Senado conjun­
tamente com a Radiobrás e a Empre­
sa Brasileira de Notícias (EBN). 

Para que "A Voz da Constituin­
te" possa ir ao ar, a Mesa da Câmara, 
responsável pelos trabalhos da Cons­
tituinte, precisa baixar um ato nor­
mativo determinando como será o 
programa, tendo por base o regimen­
to interno permanente, que será pro­
mulgado somente na terça-feira. A 
partir daí é que começarão a ser fei­
tos os preparativos para efetivar o 
trabalho. 

A ideia inicial de que a veicula­
ção dos programas se daria através 
de rede nacional foi aíastada, por 
questões técnicas e para não caracte­
rizar interferência direta na progra­
mação interna das emissoras. Dessa 
forma, em termos de televisão, a Ra­
diobrás vai gerar às llh45 o progra­
ma, que as emissoras poderão jogar 
no ar entre as 12 e 14 horas; depois 
vai gerar o programa às 18h45, que 

poderá ser veiculado entre as 19 e 22 
horas. Os programas serão de segun­
da a sexta-feira. 

A programação para o rádio se­
guirá o mesmo esquema do que é 
feito para a "A Voz do Brasil", e, 
nesse caso, será veiculada em dois 
blocos, de cinco minutos cada, entre 
as 7 e 9 horas e entre as 12 e 14 horas, 
com a geração pela EBN. 

Na televisão, os programas pro­
curarão, na parte da tarde, divulgar 
os trabalhos das oito comissões cons­
titucionais temáticas (posteriormen­
te, da Comissão de Sistemarização); 
à noite o destaque será o plenário. 
Mas de forma alguma serão veicula­
das informações partidárias ou dis­
cursos sobre problemas regionais. 
Somente o tema constituinte será di­
vulgado. 

O programa mostrará cenas do 
plenário e da Mesa. Se forem divul­
gados trechos de todos os discursos 
do dia (sem os apartes), nos 300 se­
gundos de que dispõe o programa, e 
se forem 25 os oradores, cada consti­
tuinte terá direito a dez segundos em 
cena. A televisão deverá mostrar o 
constituinte falando da tribuna, apa­
recendo em legenda seu nome, parti­
do a que pertence e Estado que o 
elegeu. O locutor, que não aparecerá 

no vídeo, fará o resumo do discurso 
do constituinte. 

Além disso, é ideia dos diretores 
dos serviços de divulgação da Câma­
ra e do Senado, que serão responsá­
veis pela edição e pela Unha edito­
rial, colocar vinhetas e gráficos que 
tornem o programa mais moderno e 
atrativo, estimulando os telespecta­
dores a assisti-lo e não a desligar a 
televisão no momento da sua veicu­
lação. 

Embora não tenha sido veicula­
do ainda, o programa "A voz da 
Constituinte" já atrai a atenção de 
algumas emissoras de televisão que 
querem transmitflo nos seus noticiá­
rios, como se fizesse parte do progra­
ma jornalístico da própria emissora. 
O interesse vem sendo visto como 
exemplo de que o programa vai "pe­
gar", ao contrário dos longos discur­
sos de propaganda eleitoral gratuita 
na época das eleições. «r-

O presidente da Constituinte, 
Ulysses Guimarães, já conseguiu o 
apoio do ministro das Comunica­
ções, António Carlos Magalhães, pa­
ra a estrutura técnica dos programas 
de televisão. Com o ministro do Inte­
rior, Ronaldo Costa Couto, ele pre­
tende o empréstimo de uma "ilha" de 
edição de televisão, para colocar na 
Câmara dos Deputados, permitindo 
a geração dos programas diariamen-

1 te, exceto aos sábados e domingos. 


